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2o Domingo do Advento
Ano Vocacional Missionário



Cortesia da Editora Nossa Senhora da Paz



  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Uma voz fez-se ouvir lá no deserto: / “Pre-
parai os caminhos do Senhor!” / Na alegria do 
Céu assim tão perto, / entoou toda a terra este 
clamor:

REFRÃO: Vem, Senhor, não tardes mais, és 
o anseio das nações! / Vem curar os nossos 
“ais” e expulsar as opressões! / Pastor Santo 
de Israel, vem salvar teu povo, vem! / Deus 
Bendito, Emanuel, toda a Terra hoje é Belém!

2. Vai cumprir-se do Céu a profecia: / “Nosso 
Deus entre nós vem habitar!” / Reunido, e na paz 
da liturgia, / vem o povo de Deus então cantar:

3. No horizonte já brilha nova vida, / luz sublime 
de um novo amanhecer. / E, feliz, rumo à Terra 
Prometida, / eis o povo de Deus sempre a dizer:

4. Eis grilhões da injustiça já rompidos, / mil 
algemas quebradas pelo amor, / mas, na paz, 
o clamor dos oprimidos / chega ao Céu neste 
brado de louvor:

2. Saudação

P. Em nome do Pai e do 
Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Cf. Is 30,19.30)

Povo de Sião, o Senhor vem para salvar as nações! 
E, na alegria do vosso coração, soará majestosa 
a sua voz.

Entrada e Comunhão: João de Araújo, Ir. Míria T. Kolling, Ofertas: José Raimundo Galvão; Final: Reginaldo Veloso.
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O Advento nos convida a permanecermos firmes na vigilância, aguardando o Senhor, cuja chegada 
não sabemos quando será. Não se trata, porém, de uma vigilância estática, mas de colocar em prá-
tica atitudes de conversão, reconciliação, união, amor, justiça e fé. Repletos de esperança iniciemos 
a celebração cantando:



3. Ato Penitencial

P. Em Jesus Cristo, o Jus-
to, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, 
abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para 
sermos menos indignos de 
aproximar-nos da mesa do 
Senhor. 

  (Momento de silêncio)

P. Senhor, que vindes visi-
tar o vosso povo na paz, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vindes salvar 
o que estava perdido, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que vindes criar 
um mundo novo, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso 
tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. Oração

P. OREMOS: Ó Deus todo-
-poderoso e cheio de mise-
ricórdia, nós vos pedimos 
que nenhuma atividade ter-
rena nos impeça de correr 
ao encontro do vosso Filho, 
mas, instruídos pela vossa 
sabedoria, participemos da 
plenitude de sua vida. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. A vinda do Senhor é um convite à conversão. 
Prepara-se quem, por palavras e atitudes, luta 
contra o pecado e suas consequências, concla-
mando os demais a também se prepararem.

5. Primeira Leitura
(Is 11,1-10) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Isaías

Naqueles dias, 1nascerá uma haste do tronco de 
Jessé e, a partir da raiz, surgirá o rebento de uma 
flor; 2sobre ele repousará o espírito do Senhor: 
espírito de sabedoria e discernimento, espírito 
de conselho e fortaleza, espírito de ciência e 
temor de Deus; 3no temor do Senhor encontra 
ele seu prazer. Ele não julgará pelas aparências 
que vê nem decidirá somente por ouvir dizer; 
4mas trará justiça para os humildes e uma ordem 
justa para os homens pacíficos; fustigará a terra 
com a força da sua palavra e destruirá o mau 
com o sopro dos lábios. 5Cingirá a cintura com 
a correia da justiça e as costas com a faixa da 
fidelidade. 6O lobo e o cordeiro viverão juntos e o 



leopardo deitar-se-á ao lado do cabrito; o bezerro 
e o leão comerão juntos e até mesmo uma criança 
poderá tangê-los. 7A vaca e o urso pastarão lado 
a lado, enquanto suas crias descansam juntas; 
o leão comerá palha como o boi; 8a criança de 
peito vai brincar em cima do buraco da cobra 
venenosa; e o menino desmamado não temerá 
pôr a mão na toca da serpente. 9Não haverá danos 
nem mortes por todo o meu santo monte: a terra 
estará tão repleta do saber do Senhor quanto as 
águas que cobrem o mar. 10Naquele dia, a raiz de 
Jessé se erguerá como um sinal entre os povos; 
hão de buscá-la as nações, e gloriosa será a sua 
morada. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

6. Salmo Responsorial [Sl 71(72)]

REFRÃO: Nos seus dias a justiça florirá.

1. Dai ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, * 
vossa justiça ao descendente da realeza! Com 
justiça ele governe o vosso povo, * com equidade 
ele julgue os vossos pobres.

2. Nos seus dias a justiça florirá * e grande 
paz, até que a lua perca o brilho! De mar a mar 
estenderá o seu domínio, * e desde o rio até os 
confins de toda a terra!

3. Libertará o indigente que suplica, * e o pobre 
ao qual ninguém quer ajudar. Terá pena do 
indigente e do infeliz, * e a vida dos humildes 
salvará.

4. Seja bendito o seu nome para sempre! * E 
que dure como o sol sua memória! Todos os 
povos serão nele abençoados, * todas as gentes 
cantarão o seu louvor!

7. Segunda Leitura (Rm 15,4-9)

Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos

Irmãos: 4Tudo o que outrora foi escrito, foi 
escrito para nossa instrução, para que, pela 
nossa constância e pelo conforto espiritual das 
Escrituras, tenhamos firme esperança. 5O Deus 
que dá constância e conforto vos dê a graça da 
harmonia e concórdia, uns com os outros, como 
ensina Cristo Jesus. 6Assim, tendo como que 
um só coração e a uma só voz, glorificareis o 
Deus e Pai do Senhor nosso, Jesus Cristo. 7Por 

isso, acolhei-vos uns aos outros, como também 
Cristo vos acolheu, para a glória de Deus. 8Pois 
eu digo: Cristo tornou-se servo dos que prati-
cam a circuncisão, para honrar a veracidade de 
Deus, confirmando as promessas feitas aos pais. 
9Quanto aos pagãos, eles glorificam a Deus, em 
razão da sua misericórdia, como está escrito: 
“Por isso, eu vos glorificarei entre os pagãos e 
cantarei louvores ao vosso nome”. Palavra do 
Senhor.

T. Graças a Deus.

8. Aclamação ao Evangelho 
(De pé) (Lc 3,4.6)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Preparai o caminho do Senhor, endireitai 
suas veredas! Toda a carne há de ver a salvação 
do nosso Deus.

9. Evangelho (Mt 3,1-12)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do 
Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.

P. 1NAQUELES DIAS, 
apareceu João Batista, 
pregando no deserto da 
Judéia: 2“Convertei-vos, 
porque o Reino dos Céus 
está proximo”. 3João foi 
anunciado pelo profeta 
Isaías, que disse: “Esta é a 
voz daquele que grita no 



deserto: preparai o cami-
nho do Senhor, endireitai 
suas veredas!” 4João usava 
uma roupa feita de pelos de 
camelo e um cinturão de 
couro em torno dos rins; 
comia gafanhotos e mel do 
campo. 5Os moradores de 
Jerusalém, de toda a Judéia 
e de todos os lugares em 
volta do rio Jordão vinham 
ao encontro de João. 6Con-
fessavam os seus pecados e 
João os batizava no rio Jor-
dão. 7Quando viu muitos 
fariseus e saduceus vindo 
para o batismo, João dis-
se-lhes: “Raça de cobras 
venenosas, quem vos ensi-
nou a fugir da ira que vai 
chegar? 8Produzi frutos 
que provem a vossa conver-
são. 9Não penseis que basta 
dizer: ‘Abraão é nosso pai‘, 
porque eu vos digo: até 
mesmo destas pedras Deus 
pode fazer nascer filhos 
de Abraão. 10O machado 
já está na raiz das árvo-
res, e toda árvore que não 
der bom fruto será corta-
da e jogada no fogo. 11Eu 

vos batizo com água para a 
conversão, mas aquele que 
vem depois de mim é mais 
forte do que eu. Eu nem 
sou digno de carregar suas 
sandálias. Ele vos batizará 
com o Espírito Santo e com 
fogo. 12Ele está com a pá 
na mão; ele vai limpar sua 
eira e recolher seu trigo no 
celeiro; mas a palha ele a 
queimará no fogo que não 
se apaga”. Palavra da Sal-
vação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

11. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-
-poderoso,
T. criador do céu e da terra. / E em Jesus 
Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito Santo; 
/ nasceu da Virgem Maria; / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos mortos; 
/ ressuscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a julgar os 
vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos pecados; / na 
ressurreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.



12. Preces da Comunidade

P. Neste tempo de espera 
e conversão, apresentemos 
confiantemente nossas 
preces ao Pai de Bondade.
1. Pela Igreja de Deus, para que, movida pelo 
convite de João Batista, renove seu impulso 
missionário e afaste de si tudo o que impede o 
cumprimento da missão evangelizadora, reze-
mos ao Senhor:

T. Senhor, escutai a nossa prece.

2. Pelo Papa Francisco, por nosso Bispo Dom 
Orani João e por todos os Bispos, para que no 
exercício do ministério a que foram chamados, 
conduzam cada vez mais seus rebanhos pelos 
caminhos que levam ao Senhor, rezemos ao 
Senhor: 

3. Pelo Brasil e por todas as nações do mun-
do, para que, através da firme colaboração dos 
cristãos e de todas as pessoas de boa vontade, 
encontrem a paz, a justiça, a concórdia e a supe-
ração de todos os males, rezemos ao Senhor:

4. Pela Novena do Natal, para que, através da 
fraternidade e da partilha da vida, produza frutos 
concretos de conversão, rezemos ao Senhor:

5. Pelo Ano Vocacional Missionário em todo 
o Brasil e em nossa Arquidiocese, para que o 
Senhor suscite inúmeras vocações dispostas a 
serem uma Igreja em saída, rezemos ao Senhor:
   (Outras preces)

P. Senhor, nosso Deus, que 
não cessais de chamar à 
conversão os que foram 
batizados na água e no 
Espírito Santo, fazei-nos 
acolher com verdadeira 
fé, aquele que João Batis-

ta anunciava. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

13. Canto das Ofertas (Sentados)

1. As nossas mãos se abrem, mesmo na luta e 
na dor, / e trazem pão e vinho, para esperar o 
Senhor.

REFRÃO: Deus ama os pobres  e se 
faz pobre, também: / desceu à terra 
e fez pousada em Belém.

2. As nossas mãos se elevam,  para, num gesto 
de amor, / retribuir a vida, que vem das mãos 
do Senhor.

3. As nossas mãos se encontram na mais fra-
terna união. / Façamos deste mundo a grande 
“Casa do Pão”!

4. As nossas mãos sofridas nem sempre têm 
o que dar; / mas vale a própria vida de quem 
prossegue a lutar. 

14. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, 
para que o sacrifício da 
Igreja, nesta pausa res-
tauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito 
por Deus Pai todo-pode-
roso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fício, para glória do seu nome, para nosso 
bem e de toda a santa Igreja.



15. Oração Sobre as 
Oferendas

P. Acolhei, ó Deus, com 
bondade nossas humildes 
preces e oferendas, e, como 
não podemos invocar os 
nossos méritos, venha em 
nosso socorro a vossa mise-
ricórdia. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

16. Oração Eucarística III
Prefácio do Advento, I
As duas vindas de Cristo

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, 
nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e 
necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos gra-
ças, sempre e em todo o 
lugar, Senhor, Pai santo, 
Deus eterno e todo-pode-
roso, por Cristo, Senhor 

nosso. Revestido da nos-
sa fragilidade, ele veio a 
primeira vez para realizar 
seu eterno plano de amor 
e abrir-nos o caminho da 
salvação. Revestido de sua 
glória, ele virá uma segun-
da vez para conceder-nos 
em plenitude os bens pro-
metidos que hoje, vigilan-
tes, esperamos. Por essa 
razão, agora e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e a 
todos os santos, cantando 
(dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a vossa 
glória. Hosana nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!

P. Na verdade, vós sois 
santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nos-
so, e pela força do Espírito 
Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça 
em toda parte, do nascer 



ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!

P. Por isso, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espíri-
to Santo as oferendas que 
vos apresentamos para 
serem consagradas, a fim 
de que se tornem o Corpo e 
= o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, 
que nos mandou celebrar 
este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Na noite em que ia ser 
entregue, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E 
COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças 
novamente, e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
T. Todas as vezes que comemos deste pão e 
bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, 
a vossa morte, enquanto esperamos a vossa 
vinda!

P. Celebrando agora, ó Pai, 
a memória do vosso Filho, 
da sua paixão que nos sal-
va, da sua gloriosa ressur-
reição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto espera-
mos a sua nova vinda, nós 
vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Olhai com bondade a 
oferenda da vossa Igreja, 
reconhecei o sacrifício que 
nos reconcilia convosco e 



concedei que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espí-
rito Santo e nos tornemos 
em Cristo um só corpo e 
um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

P. Que ele faça de nós uma 
oferenda perfeita para 
alcançarmos a vida eter-
na com os vossos santos: 
a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu espo-
so, os vossos Apóstolos e 
Mártires, N. (o santo do 
dia ou o padroeiro) e todos 
os santos, que não cessam 
de interceder por nós na 
vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

P. E agora, nós vos suplica-
mos, ó Pai, que este sacrifí-
cio da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Con-
firmai na fé e na caridade 
a vossa Igreja, enquanto 
caminha neste mundo: o 
vosso servo o Papa N., o 

nosso Bispo N., com os 
bispos do mundo inteiro, 
o clero e todo o povo que 
conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P. Atendei às preces da vos-
sa família, que está aqui, 
na vossa presença. Reuni 
em vós, Pai de misericór-
dia, todos os vossos filhos e 
filhas dispersos pelo mun-
do inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

P. Acolhei com bondade 
no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que par-
tiram desta vida e todos 
os que morreram na vos-
sa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós, 
saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!

P. Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. 
Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade 



do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora 
e para sempre.
T. Amém.

17. Rito da Comunhão

P. Rezemos, com amor e 
confiança, a oração que o 
Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso...  (O celebrante continua...)

18. Canto de Comunhão
1. As colinas vão ser abaixadas, / os caminhos 
vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas 
ornadas / para a festa da vida e do amor!

REFRÃO: Vem Senhor! Vem salvar teu povo, 
Deus conosco, Emanuel! / Neste Pão, um mun-
do novo quer teu povo, Deus fiel!

2. Vão brotar em desertos mil fontes, / que 
canteiros de paz vão regar. / Também vidas 
sem luz de horizontes, / na luz viva do céu vão 
brilhar!

3. Nosso Deus vem plantar a justiça, / neste 
mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre 
a cobiça / que destrói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando, / só gerando 
caminhos de dor; / o Senhor quer a vida osten-
tando / o troféu sempre eterno do amor!

5. A chegada de Deus aguardando, / eis um 
povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor 
caminhando, / para a casa do Pai o conduz!

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 
(Br 5,5; 4,36)

Levanta-te, Jerusalém, põe-te no alto e vê: vem 
a ti a alegria do teu Deus.

19. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Alimentados 
pelo pão espiritual, nós vos 
suplicamos, ó Deus, que, 
pela participação nesta 
Eucaristia, nos ensineis a 
julgar com sabedoria os 
valores terrenos e colocar 
nossas esperanças nos bens 
eternos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

20. Vivência
L. Esperamos o Senhor anunciando a Boa Nova. 
Que o Messias, ao chegar, nos encontre reunidos 
em oração, firmes na missão e perseverantes na 
justiça e na paz. Aproveitemos a grande riqueza 
que é a Novena do Natal para manifestarmos a 
importância da união e a beleza da família. A 
Virgem Maria intercede por nós.

21. Bênção Final e 
Despedida

P.  O Senhor esteja convosco.
T.  Ele está no meio de nós.

P.  Que o Deus onipotente e 
misericordioso vos ilumi-
ne com o advento do seu 
Filho, em cuja vinda cre-
des e cuja volta esperais, e 



derrame sobre vós as suas 
bênçãos.
T.  Amém.

P.  Que durante esta vida 
ele vos torne firmes na fé, 
alegres na esperança, solí-
citos na caridade.
T.  Amém.

P.  Alegrando-vos agora 
pela vinda do Salvador feito 
homem, sejais recompen-
sados com a vida eterna, 
quando vier de novo em 
sua glória.
T. Amém.

P.  Abençoe-vos Deus todo-
-poderoso, Pai e Filho = e 
Espírito Santo.
T.  Amém.

P.  Glorificai o Senhor com 
vossa vida; ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe.
T.  Graças a Deus.

22. Canto Final
ANT.: Como o sol nasce da aurora, de Maria 
nascerá / aquele que a terra seca, em jardim 
converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao 
Pastor que a ti virá! / Emanuel, Deus conosco, 
/ vem ao nosso mundo, vem! 

1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu 
onde estás! / Emanuel, Deus conosco, / vem ao 
nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor 
que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, / vem 
ao nosso mundo, vem!

3. Salva e protege esta vinha, / foi tua mão que 
a plantou! / Emanuel, Deus conosco, / vem ao 
nosso mundo, vem!

4. Salva e confirma este eleito, / ele, que é nosso 
pastor! Emanuel, Deus conosco, / vem ao nosso 
mundo, vem!

ANT.: Como o sol nasce da aurora, de Maria 
nascerá / aquele que a terra seca, em jardim 
converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao 
Pastor que a ti virá! / Emanuel, Deus conosco, 
/ vem ao nosso mundo, vem!

ORAÇÃO DO ANO 
VOCACIONAL - 2022-2023

Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungi-
do do Espírito Santo, que fazei os 
nossos corações arderem e os pés 
se colocarem a caminho, ajudai-nos 
a discernir a graça do vosso chamado 
e a urgência da missão.
Continuai a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que 
sejam capazes de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a serviço do Reino, em 
vossa Igreja e no mundo.
Despertai as novas gerações para a vocação 
aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à 
Vida Consagrada e aos Ministérios Orde-
nados.
Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missio-
nária, ensinai-nos a ouvir o Evangelho e a 
responder com alegria.
Amém.



ORAÇÃO DO DIZIMISTA
“Recebei, Senhor, a minha oferta. Não é uma esmola, porque não sois mendigo! 
Não é um auxílio, porque não precisais dele! Também não é o que me sobra, 
que vos ofereço. Esta oferta representa minha gratidão! Pois o que tenho eu o 
recebi de vós. Amém!”. 

LEITURAS DA SEMANA
05/2a FEIRA: Is 35,1-10; Sl 84(85); Lc 5,17-26; 06/3a FEIRA: São Ni-
colau, bispo: Is 40,1-11; Sl 95(96); Mt 18,12-14; 07/4a FEIRA: San-
to Ambrósio, bispo e doutor da Igreja, Memória: Is 40,25-31; Sl 
102(103); Mt 11,28-30; 08/5a FEIRA: IMACULADA CONCEI-
ÇÃO DE NOSSA SENHORA, Solenidade: Gn 3,9-15,20; Sl 97(98); 
Ef 1,3-6.11-12; Lc 1,26-38; 09/6a FEIRA: São João Diego: Is 48,17-
19; Sl 1,1-2.3.4 e 6; Mt 11,16-19; 10/SÁBADO: Bem-aventurada 
Virgem Maria de Loreto: Eclo 48,1-4.9-11; Sl 79(80); Mt 17,10-13.
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CONFISSÕES
Neste período, as paróquias organizam confissões em preparação ao 
Natal. Atentos aos avisos e outras formas de divulgação dos horários, 
participemos ativamente da reconciliação sacramental com o Senhor.

7575  anosanos
Servindo ao Povo de DeusServindo ao Povo de Deus

Paróquia Santa Teresinha do
Menino Jesus

(Tijuca)

Bênção InauguralBênção Inaugural em 5 de dezembro de 1947

CCaammppaannhhaa  ppaarraa  aa  EEvvaannggeelliizzaaççããoo
Graça e missão que se dá no encontro

Visando a sustentação e continuidade da obra 
evangelizadora em nosso país.

NO PRÓXIMO 
DOMINGO: 
coleta para a 

Evangelização em 
todas as missas.


